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PLANO ESTRATÉGICO DE APLICAÇÃO DE RECURSOS  

CICLO PARALÍMPICO 2025-2028 

 
I. INTRODUÇÃO 

 
O Comitê Brasileiro de Clubes Paralímpicos (CBCP) consiste em pessoa jurídica de 

direito privado, associação civil de natureza paradesportiva, sem fins lucrativos, dotado de 

autonomia organizacional, tendo como objetivo, conforme seu Estatuto Social, o 

aprimoramento, planejamento e promoção de ações relacionadas ao desenvolvimento de 

modalidades paradesportivas realizadas pelas Entidades Filiadas.  

Seguindo as melhores práticas de gestão do esporte, o CBCP desenvolveu seu Plano 

Estratégico de Aplicação de Recursos – PEAR para o Ciclo Paralímpico 2025/2028. O Plano foi 

elaborado por uma equipe multidisciplinar, utilizando ferramentas para analisar o cenário atual 

da entidade e identificar oportunidades. Com essa abordagem estratégica, o CBCP traçou as 

diretrizes para alcançar seus objetivos a curto, médio e longo prazo.  

Para fomentar e desenvolver o paradesporto nacional, o CBCP é beneficiário de 

recursos provenientes da Lei nº 13.756/2018, nos seguintes importes: 

 

 A partir de fevereiro de 2022 recebe i) 0,04% (quatro centésimos por cento), 

conforme determinação do artigo 16, II, “e”, “5; e, ii) 0,03 % (três centésimos 

por cento), conforme artigo 16, § 2º, II, “d”, ambos oriundos dos prognósticos 

numéricos da Loteria Federal. 

 A partir de fevereiro de 2025 recebe 0,30% (trinta centésimos por cento), 

conforme artigo 30, § 1º-A, III, “g”, oriundos da loteria de apostas de quota fixa 

e demais jogos de apostas. 

  

Os recursos supracitados deverão ser executados nas linhas de aplicação contidas no 

art. 23 da Lei nº 13.756/2018, quais sejam: 1) programas e projetos de fomento, 

desenvolvimento e manutenção do desporto; 2) formação de recursos humanos; 3) preparação 
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técnica, manutenção e locomoção de atletas; 4) participação em eventos desportivos; e, 5) 

custeio de despesas administrativas. 

Desta forma, reafirmando seu compromisso com a transparência na divulgação de seus 

objetivos e prioridades durante o Ciclo Paralímpico 2025-2028, o CBCP apresenta o PEAR aos 

clubes, associações, institutos e entidades de natureza paradesportiva ou paralímpica. 

 

II. PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

O Planejamento Estratégico é essencial para o atingimento dos objetivos institucionais 

do CBCP, principalmente para que sejam concretizados o pleno desenvolvimento e a promoção 

de atletas com deficiência, proporcionando uma estrutura que favoreça a competitividade, a 

inclusão social e a excelência esportiva.  

O grande desafio do CBCP é analisar detidamente as particularidades do esporte 

paralímpico e as dificuldades enfrentadas pelas Entidades Filiadas que formam os atletas com 

deficiência.  

Assim como as outras organizações esportivas que se guiam pelo Ciclo Olímpico e 

Paralímpico, ou seja, pelo lapso temporal de quatro anos, o presente Plano terá sua vigência até 

2028, ano em que ocorrerão os próximos Jogos Paralímpicos de Verão, podendo ser atualizado a 

cada ciclo.  

Entretanto, importante pontuar que o presente plano é suscetível às volatilidades de 

diversos segmentos, tais como o econômico, político, social, tecnológico, legal e até as mudanças 

sofridas dentro da própria organização, as quais podem alterar a estratégia de atuação. 

Desta forma, é necessário que haja uma certa flexibilidade que permita adaptações 

diante de mudanças nos cenários internos e externos, ocorridos durante o curso do lapso 

temporal.  

 



 

3 
 

A. Análise do Ambiente 

A análise do ambiente no esporte paralímpico envolve a compreensão das 

oportunidades e desafios enfrentados pelas entidades, atletas, técnicos e organizações 

envolvidas em geral. Do ponto de vista externo, é crucial analisar as tendências globais do esporte 

paralímpico, as políticas públicas relacionadas à inclusão, os avanços tecnológicos que auxiliam 

na performance dos atletas e a percepção social sobre as pessoas com deficiência. No contexto 

interno, deve-se avaliar a infraestrutura, os recursos financeiros disponíveis, a qualificação dos 

treinadores e as condições de treinamento. 

 

B. Mapeamento dos Stakeholders  

O mapeamento dos stakeholders – ou seja, das partes interessadas que, direta ou 

indiretamente, são impactadas pelas decisões e atividades do CBCP – possibilita um maior 

alinhamento entre a entidade e toda a comunidade paradesportiva. Os stakeholders do CBCP 

incluem:  

 

i. Entidades Filiadas: São as principais beneficiárias das ações do CBCP. Mediante a 

apresentação de projetos, podem receber apoio financeiro nas linhas de aplicação 

contidas na Lei nº 13.756/2018. 

ii. Atletas e membros de Comissão Técnica: Os Atletas e Membros de Comissão Técnica 

registrados pelas Entidades Filiadas são beneficiários diretos nos Editais de 

Chamamento Públicos que possibilitem apoio para participação em competições e 

outras ações obedecendo, no entanto, as linhas de aplicação definidas pela legislação 

vigente. 

iii. Confederações Paralímpicas: Possibilidade de firmar parcerias em prol das Entidades 

Filiadas e o desenvolvimento do esporte paralímpico/paradesportivo.  



 

4 
 

iv. Ministério do Esporte, Secretarias Estaduais e Municipais: Responsáveis por Políticas 

Públicas voltadas à inclusão, acessibilidade esportiva e desenvolvimento do esporte 

paralímpico/paradesportivo, são parceiros institucionais do CBCP.   

v. Conselho de Administração e Conselho Fiscal: Órgãos Colegiados responsáveis pela 

fiscalização e suporte estratégico à gestão da entidade, de acordo com suas 

atribuições e competências. 

vi. Assembleia Geral: Órgão máximo de deliberação do CBCP, que tem papel 

fundamental na definição das diretrizes institucionais, aprovação de contas e 

alterações estatutárias.  

vii. Funcionários: Responsáveis pelo bom funcionamento do CBCP e pelo 

desenvolvimento de suas rotinas administrativas. 

viii. Patrocinadores e Parceiros comerciais – Empresas que poderão patrocinar ou apoiar 

o CBCP, fortalecendo a entidade e o movimento paralímpico/paradesportivo. 

Esse mapeamento é fundamental para aprimorar a comunicação com os referidos 

grupos, prospectando oportunidades e desenvolvendo estratégias alinhadas às expectativas e 

interesses dos membros da comunidade paradesportiva.   

C. Análise SWOT 

A análise SWOT é uma ferramenta de planejamento estratégico utilizada para avaliar 

o ambiente interno e externo de uma organização. O termo é um acrônimo das palavras em 

inglês:  

• Strenghts (Forças): aspectos internos positivos da organização; 

• Waknesses (Fraquezas): limitações e desafios internos; 

• Opportunities (Oportunidades): fatores externos com potencial para impulsionar o 

crescimento do CBCP.  

• Threats (Ameaças): elementos externos que podem representar riscos ou obstáculos para 

o CBCP. 
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FORÇAS: 

i. Sistema de Gestão de Processos: O CBCP conta com um sistema de gestão 

estruturado para otimizar processos internos e externos, garantindo transparência, 

eficiência e agilidade em seus processos, inclusive na apresentação e análise de 

pedidos de apoio a projetos, submetidos por seus filiados. 

ii. Foco exclusivo no paradesporto: Reconhecido como uma janela de oportunidades 

para as pessoas com deficiência, o CBCP tem papel essencial no desenvolvimento do 

paradesporto ao oferecer suporte e investimento às Entidades Filiadas. 

iii. Estabilidade Financeira: Os recursos recebidos pelo CBCP provenientes da Lei nº 

13.756/2018 garantem certa previsibilidade econômica ao CBCP, permitindo que a 

entidade realize um planejamento estratégico, com metas a curto, médio e longo 

prazo.  
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iv. Número de filiados: Desde sua constituição, o CBCP tem observado um aumento 

exponencial das Entidades Filiadas, em todas as regiões do Brasil. 

v. Propósito: Fortalecer clubes, associação e entidades que desenvolvam a prática 

paradesportiva e paralímpica, por meio da ampliação das competências gerenciais, 

administrativas e técnicas, visando a formação de atletas com deficiência. 

FRAQUEZAS: 

i. Dependência de recursos oriundos da Lei nº 13.756/2018: A dependência do CBCP 

em relação às verbas recebidas por lei pode limitar a autonomia financeira do CBCP, 

tornando-o mais vulnerável a alterações legislativas e de políticas públicas. 

ii. Pessoal reduzido: Com o crescimento constante do número de Entidades Filiadas e 

das demandas relacionadas à análise e execução de Projetos, o CBCP encontra 

dificuldades em realizar as tarefas com um quadro reduzido de funcionários, 

principalmente pelo dever de respeitar a limitação de 25% (vinte e cinco por cento), 

imposta para execução das suas despesas administrativas pela Portaria nº 748/2022 

- Ministério da Cidadania, de 14/02/2022. Desta forma, a nossa equipe é 

extremamente enxuta para realizar a administração dos recursos de forma direta em 

prol das entidades filiadas, uma vez que uma parcela 

iii. Desenvolvimento tecnológico: Necessidade de melhoria nos equipamentos de 

informática e nos sistemas do CBCP. 

iv. Estrutura das Entidades Filiadas: Algumas Entidades Filiadas enfrentam dificuldades 

na gestão administrativa, assim como na adequação à legislação aplicável, o que 

dificulta um maior investimento do CBCP no esporte paralímpico/paradesportivo. 

OPORTUNIDADES:  

i. Capacitação das Entidades Filiadas: O CBCP tem a oportunidade de fomentar a gestão 

administrativa das Entidades Filiadas, proporcionando, assim, o desenvolvimento do 

paradesporto brasileiro, e a instrução para captação de novos recursos pelas referidas 

Entidades. 
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ii. Patrocínios e parcerias comerciais: O aumento da visibilidade do paradesporto pode 

atrair maior investimento de patrocinadores e investidores privados, o que permite, 

além de novas receitas, o fortalecimento da marca do CBCP, com a associação a outras 

marcas consolidadas no cenário nacional. 

iii. Captação de Recursos: O CBCP pode ampliar suas receitas, mediante o financiamento 

público ou privado, por Emendas Parlamentares, ou pela Lei de Incentivo ao Esporte, 

em projetos de responsabilidade social de grandes empresas.  

AMEAÇAS: 

i. Regulamentação: O CBCP, cujas receitas são exclusivamente oriundas dos 

dispositivos legais, é extremamente vulnerável a alterações legislativas e políticas de 

governo, que podem interferir em seu pleno funcionamento. 

ii. Limitação de Cias aéreas e hotéis: a limitação de companhias aéreas que operam no 

país, somada à escassa rede hoteleira com acessibilidade adequada em determinadas 

regiões do Brasil podem comprometer a logística de apoio do CBCP e a participação 

das Entidades Filiadas em competições. 

iii. Alterações nos calendários de competições: as alterações no calendário de 

competições paradesportivas apresentam impactos consideráveis ao CBCP quando 

ocorrem após a emissão dos benefícios para participação das Entidades Filiadas. 

Identificadas as forças, fraquezas, oportunidades e ameaças relacionadas ao CBCP e 

seu ambiente, passamos à formulação de estratégias relacionadas ao presente PEAR. 

D. Formulação de Estratégias 

A formulação de estratégias deve considerar tanto o desenvolvimento dos clubes e 

atletas quanto o fortalecimento do ecossistema do esporte paralímpico por meio das Entidades 

Filiadas. As estratégias incluem o fomento nas linhas de aplicação descritas no art. 23 da Lei nº 

13.756/2018: 
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• Programas e projetos de fomento, desenvolvimento e manutenção do desporto: 

promoção das práticas desportivas a que se refere o art. 217 da Constituição; 

• Formação de recursos humanos: capacitação, instrução, educação, treinamento e 

habilitação na área do desporto, por cursos, palestras, congressos, seminários, exposições 

e outras formas de difusão de conhecimento, além de pesquisas e desenvolvimento de 

técnicas e práticas técnico-científicas ligadas ao esporte paralímpico; 

• Preparação técnica, manutenção e locomoção de atletas: aquisição e locação de 

equipamentos desportivos para atletas, técnicos e outros profissionais; serviços de 

profissionais de saúde para atletas, técnicos e outros profissionais; alimentação e 

nutrição para atletas, técnicos e outros profissionais; moradia e hospedagem para atletas, 

técnicos e outros profissionais; custos com serviços administrativos referentes às 

atividades de preparação técnica, manutenção e locomoção de atletas; e, custos com 

serviços administrativos referentes às atividades de preparação técnica, manutenção e 

locomoção de atletas;   

• Participação em eventos desportivos: efetivação do deslocamento, da alimentação e da 

acomodação de atletas, técnicos, pessoal de apoio e dirigentes, inclusive gastos com 

premiações. 

Importante pontuar que o CBCP tem independência, autonomia institucional e 

garantia em estabelecer a forma com que será administrado os recursos lotéricos, conforme 

determina seu Estatuto e a legislação brasileira. O presente Plano abordará os aspectos 

essenciais para a execução dos recursos, sempre respeitando os Princípios Gerais da 

Administração Pública. 

E. Diretrizes 
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MAPA ESTRATÉGICO 

 
1) Posicionamento estratégico do Movimento Paralímpico/Paradesportivo 

 Aumento da visibilidade do paradesporto; 

 Parcerias com entidades públicas e privadas para consolidar a presença do movimento 

paradesportivo; 

 Apoio à formação e adequação das Entidades Filiadas: fomentar a criação e 

sustentabilidade de clubes e associações do paradesporto/paralimpismo em todo o país; 

 Promoção da inclusão e diversidade. 

 

2) Gestão e Governança 

 Ser modelo em gestão esportiva, baseado na integridade, transparência e no 

desenvolvimento dos processos internos; 

 Fomentar boas práticas de gestão de seus filiados, oferecendo capacitação contínua às 

Entidades.  
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3) Resultado Técnico  

 Garantir, através das Entidades Filiadas, melhor preparação para a  participação dos 

atletas nos Jogos Paralímpicos de Verão 2028; 

 Fomentar a realização de competições de base para promover o desenvolvimento das 

Entidades Filiadas e seus atletas; 

 Buscar proporcionar a atualização da estrutura técnica das Entidades Filiadas para o 

desenvolvimento de atletas com deficiência.  

 

F. Objetivo Geral do PEAR  

O objetivo geral do Plano Estratégico de Aplicação de Recursos é de garantir uma 

gestão eficiente e alcançar os objetivos propostos para aplicação dos recursos recebidos para 

expansão e melhorias das atividades da entidade, específico para o Ciclo Paralímpico 2025-2028: 

 

A. Garantir, através das Entidades Filiadas, melhor preparação para a  participação 

dos atletas nos Jogos Paralímpicos de Verão 2028; ; 

B. Desenvolver e fortalecer as categorias de base do paradesporto;  

C. Estruturar espaços de treinamento acessíveis para a formação e o rendimento;  

D. Capacitar os gestores esportivos e recursos humanos;  

E. Promover a inclusão e aumentar a visibilidade do paradesporto. 

G. Público-Alvo 

Atletas com deficiência em formação, prioritariamente entre 6 (seis) e 23 (vinte e três) 

anos, ligados às Entidades Filiadas e/ou atletas de rendimento.  

H. Beneficiários 

Atletas com deficiência, equipe técnica multidisciplinar, membros de comissões 

técnicas das Entidades Filiadas, equipes de arbitragem, membros de coordenação técnica das 

Entidades Nacionais de Administração Paradesportivas – ENAPs ou Entidades Nacionais de 

Administração Desportivas – ENADs que desenvolvem esportes paralímpicos (Confederações) 
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envolvidas nas competições paralímpicas/paradesportivas, entre outros necessários à execução 

do Programa Nacional de Formação e Desenvolvimento de Atletas com Deficiência. 

 

III. LINHAS DE APLICAÇÃO  
 
1. COMPETIÇÕES PARALÍMPICAS/PARADESPORTIVAS 

 

O CBCP, por meio da linha de aplicação de recursos para Competições 

Paralímpicas/Paradesportivas, apoiará direta ou indiretamente na participação de suas 

Entidades Filiadas com o fornecimento de benefícios regulamentados pelo CBCP, objetivando a 

participação de atletas com deficiência, arbitragem, membros de comissão e coordenação 

técnica em campeonatos oficiais das ENAPs e/ou ENADs, previamente aprovadas pela Diretoria 

Executiva do CBCP. 

OBJETIVO GERAL 

Proporcionar meios para que as Entidades Filiadas proponentes de projetos, possam participar de 

competições nacionais oficiais paradesportivas. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

I. Estimular a participação e a competitividade entre as Entidades Filiadas; 

II. Viabilizar melhores condições logísticas para participação em competições paradesportivas oficiais; 

III. Promover o intercâmbio de experiências na formação de atletas, para identificação de novos 

talentos paradesportivos. 

METAS 

META I. Apoiar a participação das Entidades Filiadas em até 300 (trezentos) projetos para apoiar 

competições de formação e/ou rendimento até 2028; 

INDICADOR I. Quantidade de entidades participantes nas competições. 

META II. Viabilizar a participação de, no mínimo, 100 (cem) Entidades Filiadas nas competições 

apoiadas com recursos do CBCP; 

INDICADOR II. Quantidade de entidades participantes nas competições. 

META III.  Ampliar a divulgação do Selo “Clube Apoiado” nos uniformes dos atletas e nas redes sociais 

das Entidades Filiadas beneficiárias; 

INDICADOR III.  Quantidade de entidades divulgando o Selo “Clube Apoiado”. 
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2. CAPACITAÇÃO 
 

A linha de fomento para a Capacitação está caracterizada pela execução de ações por 

parte do CBCP, visando a instrução, educação, treinamento e habilitação por meio da realização 

de encontros, cursos, palestras, congressos, seminários, exposições, workshops, mentorias e 

outras formas de difusão e aplicação prática de conhecimentos relacionados ao 

paradesporto/paralimpismo. 

 

OBJETIVO GERAL: 

Ampliar a capacitação técnica, administrativa e operacional das Entidades Filiadas. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

I. Realizar eventos para a capacitação de gestores das Entidades Filiadas; 

II. Capacitar administrativamente, operacionalmente e tecnicamente as Entidades Filiadas para 

recebimento de recursos públicos, assim como para sua evolução em comunicação e marketing, 

com vistas à ampliação da transparência da gestão e resultados; 

III. Manter as Entidades Filiadas atualizadas em relação às boas práticas de governança e 

legislações/regulamentações vigentes;  

IV.  Realizar convênios e parcerias com Instituições de Ensino para fomentar a capacitação de 

gestores e as pesquisas científicas que possam promover o desenvolvimento do paradesporto 

nacional. 

V. Replicar o conhecimento adquirido nas atividades para as Entidades Filiadas de diferentes regiões 

do Brasil, contribuindo para o desenvolvimento do Paradesporto Nacional. 

METAS:  

META I. Realizar no mínimo 5 (cinco) eventos regionais e 2 (dois) eventos nacionais entre os anos 

de 2025 e 2028; 

INDICADOR I: Quantidade de eventos de capacitação efetivamente realizados ao término lapso 

temporal; 

META II. Capacitar 1000 (mil) gestores e/ou profissionais de Clubes no total de eventos de 

capacitação até 2028. 
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INDICADOR II: Quantidade de gestores e/ou profissionais efetivamente inscritos nos eventos 

realizados; 

META III. Disponibilizar às Entidades Filiadas aulas/cursos por meio de Plataformas On-line, para 

orientação de gestão, atualização sobre projetos/prestação de contas e orientações para a 

elaboração/adequação de estatutos e outros documentos legais; 

INDICADOR III: Disponibilização de aula/cursos por meio de plataforma on-line para as Entidades 

Filiadas. 

META IV. Auxiliar a obtenção da Certificação de Registro Cadastral emitido pelo MEsp para, no 

mínimo, 30 (trinta) Entidades Filiadas Reconhecidas, por meio de Cursos de Capacitação e Mentoria 

até 2028; 

INDICADOR IV. Quantidade de Entidades Filiadas Reconhecidas certificadas até final de 2028.  

 

 

3. MATERIAL E/OU EQUIPAMENTO PARADESPORTIVO 
 

A linha de aplicação referente a material e/ou equipamento paradesportivo consiste 

na possibilidade de recebimento dos itens adquiridos diretamente pelo CBCP devendo ter seu 

procedimento de compra e contratação realizado com estrita observância aos princípios gerais 

da administração pública e às disposições contidas no Regulamento de Compras e Contratações 

– RCC/CBCP, respeitadas as indicações das Confederações que organizam esportes 

paradesportivos/paralímpicos, dos esportes e/ou os itens estabelecidos pelo CBCP. 

 

OBJETIVO GERAL 

Executar diretamente projetos propostos pelas Entidades Filiadas, com material/equipamento 

esportivo em benefício da formação e desenvolvimento de atletas com deficiência. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

I. Adquirir materiais e/ou equipamentos, incluindo órteses e/ou próteses para uso especificamente na 

prática paradesportiva de rendimento/formação, que beneficiem os atletas; 

II.  Apoiar a modernização de equipamentos das Entidades Filiadas, bem como beneficiar os atletas com 

deficiência com materiais adequados à prática paradesportiva e paralímpica; 

III. Contribuir para que as Entidades Filiadas possam ofertar condições adequadas para manter a prática 

paradesportiva de rendimento/formação e o atleta com deficiência nas mais elevadas condições. 
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METAS 

META I. Apoiar com material e/ou equipamento, no mínimo, 50 (cinquenta) Entidades Filiadas ao CBCP; 

INDICADOR I. Quantidade de Entidades Filiadas beneficiadas com aquisição de materiais e/ou 

equipamentos. 

 META II. Beneficiar ao menos 10 (dez) diferentes esportes com a aquisição de materiais e/ou 

equipamentos até 2028; 

INDICADOR II. Quantidade de modalidades beneficiadas com materiais e/ou equipamentos. 

META III. Proporcionar melhoria esportiva com materiais e/ou equipamentos nas Entidades Filiadas 

ao CBCP; 

INDICADOR III. Informativo acerca da evolução dos espaços de treinamento das Entidades Filiadas. 

 

 

4. RECURSOS HUMANOS 
 

A linha de aplicação referente a recursos humanos consiste na capacitação, instrução, 

educação, treinamento e habilitação na área do paradesporto, por cursos, palestras, congressos, 

seminários, exposições e outras formas de difusão de conhecimento, além de pesquisas e 

desenvolvimento de técnicas e práticas técnico-científicas ligadas ao esporte paralímpico. 

 

OBJETIVO GERAL: 

Ampliar a capacitação técnica, administrativa e operacional da equipe técnica das Entidades Filiadas ao 

CBCP. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

I. Realizar eventos para a capacitação da equipe técnica das Entidades Filiadas; 

II. Capacitar tecnicamente as equipes técnicas das Entidades Filiadas para recebimento de recursos 

públicos; 

III. Manter as equipes técnicas das Entidades Filiadas atualizadas em relação às práticas esportivas para 

pessoa com deficiência. 

IV.  Realizar convênios e parcerias com Instituições de Ensino para fomentar a capacitação da equipe 

técnica das Entidades Filiadas como forma de promover o desenvolvimento do paradesporto nacional. 

METAS:  

META I. Realizar no mínimo 2 (dois) eventos nacionais entre os anos de 2025 e 2028; 
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INDICADOR I: Quantidade de eventos de capacitação efetivamente realizados ao término lapso 

temporal; 

META II. Capacitar 50 (cinquenta) profissionais de educação física até 2028. 

INDICADOR II: Quantidade de profissionais de educação física efetivamente inscritos nos eventos 

realizados; 

META III. Disponibilizar manuais e/ou outros documentos técnicos às equipes técnicas das Entidades 

Filiadas; 

INDICADOR III: Disponibilização manuais e/ou outros documentos técnicos às equipes técnicas das 

Entidades Filiadas. 

 

IV. FERRAMENTAS DE MONITORAMENTO DO PEAR 
 
 Relatórios Anuais: Atualizar os resultados dos indicadores anualmente. 

 Dashboard de Gestão: Utilizar ferramentas como Excel, Power BI ou Google Data Studio 

para visualizar dados em tempo real. 

 Auditorias: Garantir que os recursos estejam sendo aplicados conforme o planejado; 

 Governança: Anualmente será realizada Prestação de Contas do PEAR para toda a Gestão 

do CBCP, constituída pela Assembleia Geral, Conselho de Administração, Conselho Fiscal e 

Diretoria Executiva. 

 

V. CRONOGRAMA CONSOLIDADO 

Para a aplicação de recursos por meio de projetos da atividade fim, o CBCP pretende 

disponibilizar, entre o quadriênio 2025-2028, o total de R$ 87.000.000,00 (oitenta e sete milhões 

de reais). 

Esse total será distribuído de acordo com os pilares descritos neste Plano Estratégico 

de Aplicação de Recursos - PEAR, como ilustrado abaixo. 
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VI. AVALIAÇÃO E AJUSTES 
 

O esporte paralímpico está em constante evolução, e o planejamento estratégico deve 

ser flexível para se ajustar às mudanças no ambiente. A avaliação regular dos resultados e o 

feedback dos atletas, técnicos e outras partes envolvidas ajudarão a ajustar o plano, garantindo 

que os objetivos e as metas permaneçam relevantes. 

 

VII. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O Plano Estratégico de Aplicação de Recursos – PEAR indica as prioridades do CBCP 

para o Ciclo Paralímpico 2025-2028, apontando um caminho que promoverá o aperfeiçoamento 

das ações que serão realizadas em prol do esporte paralímpico e paradesportivo.  
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As metas e os projetos serão acompanhados com base em uma estrutura de 

Governança que abarcará toda a Gestão do CBCP, constituída pela Assembleia Geral, Conselho 

de Administração, Conselho Fiscal e Diretoria Executiva.  

O objetivo central do CBCP é fazer com que recurso a ele destinado, consiga alcançar 

os atletas de base e/ou rendimento do esporte paralímpico/paradesportivo, por meio das 

Entidades Filiadas, como forma de proporcionar as condições apropriadas para treinamento, com 

a utilização de equipamentos e materiais compatíveis ao bom desenvolvimento do atleta e apoiar 

a participação em competições, com o fornecimento de transporte adequado.  

Desta forma, o CBCP busca por meio deste Plano, ser um instrumento que auxilia o 

desenvolvimento do paradesporto por meio das suas Entidades Filiadas, contribuindo no 

aprimoramento de suas práticas de gestão e na capacitação para melhoria de infraestrutura física 

e gerencial, além de apoiar a formação de atletas com deficiência por meio das diversas linhas 

de aplicação de recursos. 

Por fim, o CBCP reafirma seu compromisso com o lema de ser uma “Nova Janela de 

Oportunidades” para as pessoas com deficiência no Brasil. 
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